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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
EFEITO DA APLICAÇÃO DE BIOFERTILIZANTE DE ORIGEM SUÍNA NA 
PRODUTIVIDADE DA ALFACE

Domingas Pereira Leite
Nilton Nélio Cometti
Heloísa Cecília Alves de Morais
Gustavo Caldeira Fonseca
DOI 10.22533/at.ed.3132028091

CAPÍTULO 2....................................................................................................... 7
FAUNA EDÁFICA EM CULTIVO DE MORANGO ORGÂNICO E CONVENCIONAL 
NO SUL DE MINAS GERAIS 

Jamil de Morais Pereira
Marcio Toshio Nishijima
Elston Kraft
Carolina Riviera Duarte Maluche Baretta
Dilmar Baretta
Luís Carlos Iuñes de Oliveira Filho
DOI 10.22533/at.ed.3132028092

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 21
QUALIDADE FÍSICA, FISIOLÓGICA E SANITÁRIA DE SEMENTES DE 
AVEIA BRANCA CULTIVADA SOB DIFERENTES DOSES DE REDUTOR DE 
CRESCIMENTO E NITROGÊNIO

Adriano Udich Bester
Anael Roberto Bin
Roberto Carbonera
José Antônio Gonzalez da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3132028093

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 28
DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE CAFÉ CONILON UTILIZANDO LAMA 
ABRASIVA COMO FONTE DE ADUBAÇÃO

Gabriel Almeida Pin
Matheus Torezani Rossi
Robson Ferreira de Almeida
Sarah Helmer de Souza
Laís Gertrudes Fontana Silva
Lorena Rafaela da Rocha Alcântara
Sávio da Silva Berilli
DOI 10.22533/at.ed.3132028094

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 41
AVALIAÇÃO ECONÔMICA DA RENTABILIDADE DA PRODUÇÃO DE ABACAXI 
(Ananas comusus L.) CULTIVAR PÉROLA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - 
GOIÁS

Ramon Pereira da Silva



SUMÁRIO

Amanda Aciely Serafim de Sá
Caio de Oliveira Ferraz Vilela 
Eric José Rodrigues de Menezes
Jorge Stallone da Silva Neto
Marcus Vinícius de Oliveira
Gladstone José Rodrigues de Menezes
Renato Dusmon Vieira
Alexandre Fernandes do Nascimento
Murilo Alberto dos Santos
Vinícius Mariano Ribeiro Borges 
Romário Ferreira Cruvinel
DOI 10.22533/at.ed.3132028095

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 51
DIMORFISMO SEXUAL NA FORMA E NO TAMANHO DE HAETERA PIERA 
DIAPHANA LUCAS, 1857 (LEPIDOPTERA, NYMPHALIDAE, SATYRINAE)

Marcelo Costa
Diego Rodrigo Dolibaina 
DOI 10.22533/at.ed.3132028096

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 62
IN VITRO ACTIVITY OF PURPUREOCILLIUM LILACINUM ISOLATES AGAINST 
PHYTOPATHOGENIC FUNGI OF SORGHUM

Cecilia Gortari
Roque Hours
Andrea Astoreca
DOI 10.22533/at.ed.3132028097

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 76
USO DE DIFERENTES PRODUTOS A BASE DE TRICHODERMA PARA O 
CONTROLE DE MOFO BRANCO

Alex Danelli
Leonita Beatriz Girardi
Janine Farias Menegaes
Ana Paula Rockenbach 
Alice Casassola 
Gabriel da Silva Ribeiro
Gean Marcos Tibola
DOI 10.22533/at.ed.3132028098

CAPÍTULO 9..................................................................................................... 87
SISTEMA DE AQUAPONIA EM ESTRUTURA ALTERNATIVA DE BAMBU E 
AUTOMAÇÃO DE BAIXO CUSTO PARA A AGRICULTURA FAMILIAR

Vitor Hugo Moraes de Lima
Nilton Nélio Cometti
DOI 10.22533/at.ed.3132028099



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10................................................................................................... 94
FISIOLOGIA REPRODUTIVA BÁSICA DE FÊMEAS OVINAS

Carla Fredrichsen Moya
Gabriel Vinicius Bet Flores
DOI 10.22533/at.ed.31320280910

CAPÍTULO 11................................................................................................. 106
EFEITO DO ENRIQUECIMENTO AUDITIVO (MUSICOTERAPIA) NA 
BOVINOCULTURA LEITEIRA

Aécio Silveira Raymundy
Leonardo José Rennó Siqueira
Danilo Antônio Massafera
Michel Ruan dos Santos Nogueira
Giovane Rafael Gonçalves Ribeiro 
Ana Júlia Ramos Capucho
Gabriel Carvalho Carneiro 
Luiz Pedro Torres Costa
DOI 10.22533/at.ed.31320280911

CAPÍTULO 12..................................................................................................119
INFLUÊNCIA DO SEXO EM CORRIDAS DE VELOCIDADE COM CAVALOS DA 
RAÇA QUARTO DE MILHA

Ricardo António da Silva Faria
Alejandra Maria Toro Ospina
Matheus Henrique Vargas de Oliveira
Luiz Eduardo Cruz dos Santos Correia
Josineudson Augusto II Vasconcelos Silva
DOI 10.22533/at.ed.31320280912

CAPÍTULO 13................................................................................................. 123
CROMOSSOMO Y DOS FUNDADORES PRESENTE NA ATUAL POPULAÇÃO DE 
CAVALOS DA RAÇA PURO SANGUE LUSITANO

Ricardo António da Silva Faria
António Pedro Andrade Vicente
Rute Isabel Duarte Guedes dos Santos
Josineudson Augusto II Vasconcelos Silva
DOI 10.22533/at.ed.31320280913

CAPÍTULO 14................................................................................................. 128
INFLUÊNCIA DOS CICLOS DE LAVAGEM NA QUALIDADE DE SURIMIS DE 
MÚSCULO SANGUÍNEO DE TAMBAQUI (Colossoma macropomum)

Victória Caroline Fernanda Gomes de Souza Bruno 
Jonatã Henrique Rezende-de-Souza 
Cleise de Oliveira Sigarini Sander de Souza 
Dione Aparecido Castro 
Edivaldo Sampaio de Almeida Filho
Janessa Sampaio Abreu



SUMÁRIO

Marcio Aquio Hoshiba 
Luciana Kimie Savay-da-Silva 
DOI 10.22533/at.ed.31320280914

CAPÍTULO 15................................................................................................. 143
O VALOR CULTURAL DO PÃO DE MILHO DA MERCEARIA DA NICE NA CIDADE 
DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON

Rafael Cristiano Heinrich
Romilda de Souza Lima
Erica Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.31320280915

CAPÍTULO 16................................................................................................. 156
RESÍDUOS AGROINDUSTRIAIS E EDULCORANTES COMO SUBSTITUTOS 
TECNOLÓGICOS E NUTRICIONAIS EM BALAS DE GOMA: UMA REVISÃO

José Vitor Lepre Francisco
Letícia Rafael Ferreira 
Layne Gaspayme da Silva
Lucas Martins da Silva
Cassiano Oliveira da Silva
Kátia Yuri Fausta Kawase
DOI 10.22533/at.ed.31320280916

CAPÍTULO 17................................................................................................. 167
APORTES ÉTICOS E BIOÉTICOS PARA O DESENVOLVIMENTO RURAL 
SUSTENTÁVEL: UMA EXPERIÊNCIA EM DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Alvori Ahlert
Cinara Kottwitz Manzano Brenzan
Jean Carlos Berwaldt
Lacy Maria Riedi
Liliane Dalbello
Silvana Filippi Chiela Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.31320280917

CAPÍTULO 18................................................................................................. 186
CRIMINAL COMPLIANCE AMBIENTAL: APLICABILIDADE PELAS COOPERATIVAS 
RURAIS SUSTENTÁVEIS

Marcelo Wordell Gubert
Flavia Piccinin Paz Gubert
Walkiria Martinez Heinrich Ferrer
Paula Piccinin Paz Engelmann
Paulo Reneu Simões dos Santos
Igor Talarico da Silva Micheletti
Danilo Hungaro Micheletti
Marcia Hansen
Natiele Cristina Friedrich
DOI 10.22533/at.ed.31320280918



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19................................................................................................. 199
A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL A RESPEITO DA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

Celso José Farias
Andreia Helena Pasini Guareski
Renée Bejamini 
Nândri Cândida Strassburger
Wilson Zonin
DOI 10.22533/at.ed.31320280919

CAPÍTULO 20................................................................................................. 214
DOS TERREIROS À FEIRA: MUDANÇA NA VIDA DE MULHERES AGRICULTORAS 
ATRAVÉS DE PRÁTICAS AGROECOLÓGICAS

Robinson Santos Silva
Francisco Roberto de Sousa Marques
Montesquieu da Silva Vieira
Virna Lucia Cunha de Farias
Mislene Rosa Dantas
George Henrique Camêlo Guimarães
DOI 10.22533/at.ed.31320280920

SOBRE O ORGANIZADOR........................................................................... 226

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................... 227



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 3 21

Data de aceite: 21/09/2020

CAPÍTULO 3
doi

QUALIDADE FÍSICA, FISIOLÓGICA E SANITÁRIA 
DE SEMENTES DE AVEIA BRANCA CULTIVADA 
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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar os efeitos de diferentes doses de redutor 
de crescimento e de nitrogênio na qualidade 
física, fisiológica e sanitária de sementes de 
aveia branca produzidas em área de sucessão 
com a cultura do milho. O experimento foi 
conduzido em duas partes durante o ano de 
2019. A primeira parte do trabalho foi conduzido 
a campo no município de Augusto Pestana-
RS, em um sistema de cultivo com alta relação 
Carbono/Nitrogênio em sucessão milho/aveia 
(cultivar Barbarasul). Utilizaram-se três doses 
de nitrogênio (30, 90 e 150 kg ha-1) e quatro 
doses de redutor de crescimento (0, 200, 400, 

600 ml ha-1), com três repetições. O nitrogênio 
foi aplicado no estádio fenológico V4 (4º folha 
expandia) e o redutor de crescimento em V6/V7. 
A segunda parte foi conduzida no laboratório de 
análise de sementes da UNIJUI, após a colheita 
as amostras foram enviadas para o laboratório 
para a realização das análises de pureza, de 
germinação, de vigor (por envelhecimento 
acelerado) e sanidade. As doses elevadas de 
redutor comprometeram negativamente a pureza, 
a germinação e o vigor de sementes de aveia 
branca. O percentual de sementes puras diminuiu 
significativamente na dose de 30 kg de N ha-1, 
aumentando o percentual de outras sementes e 
o número de sementes de azevém. No teste de 
vigor, o percentual de plântulas normais diminuiu 
significativamente nas três doses de nitrogênio e 
nas doses de redutor. Em termos de sanidade, 
houve elevada incidência de patógenos em todas 
as doses de nitrogênio e redutor.
PALAVRAS-CHAVE: Germinação, patologia de 
sementes, pureza.

PHYSICAL, PHYSIOLOGICAL AND 
SANITARY QUALITY OF WHITE OATS 

SEEDS CULTIVATED UNDER DIFFERENT 
DOSES OF GROWTH REGULATOR AND 

NITROGEN
ABSTRACT: The objective of the present work 
was to evaluate the effects of different doses of 
growth reducer and nitrogen on the physical, 
physiological and health quality of white oat 
seeds produced in succession area with corn. 
The experiment was conducted in two parts. The 
first part of the work was carried out in the field 
in the municipality of Augusto Pestana-RS, in a 
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cultivation system with a high Carbon / Nitrogen ratio in succession corn / oats (cultivar 
Barbarasul). Three doses of nitrogen (30, 90 and 150 kg ha-1) and four doses of growth 
reducer (0, 200, 400, 600 ml ha-1) were used, with three replications. The nitrogen was 
applied in the phenological stage V4 (4th leaf expanded) and the growth reducer in V6 
/ V7. The second part was conducted at the UNIJUI seed analysis laboratory, after the 
samples were collected, they were sent to the laboratory for purity, germination, vigor 
(due to accelerated aging) and health analysis. The high doses of reducer negatively 
compromised the purity, germination and vigor of white oat seeds. The percentage 
of pure seeds decreased significantly at the dose of 30 kg of N ha-1, increasing the 
percentage of other seeds and the number of ryegrass seeds. In the vigor test, the 
percentage of normal seedlings decreased significantly in the three nitrogen doses 
and in the reducer doses. In terms of health, there was a high incidence of pathogens 
in all doses of nitrogen and reducing agent.
KEYWORDS: Germination, seed pathology, purity. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A aveia branca está entre as principais espécies de inverno cultivadas no 

Brasil. A área semeada mais que dobrou nos últimos quatro anos, chegando a 340,3 
mil ha em todo o país (CONAB, 2018). A ampliação na produção se deve, em especial, 
à disponibilidade de cultivares com rendimento elevado e ao aumento do consumo 
humano e animal. Destaca-se por apresentar consideráveis teores de proteínas, 
vitaminas, minerais e fibras (SILVA e CIOCCA, 2005).

A aveia é uma espécie que responde significativamente a aplicação de 
nitrogênio. Contudo, o seu uso, aliado às condições climáticas favoráveis, estimula o 
crescimento vegetativo, favorecendo o acamamento, o que dificulta a colheita, altera 
a qualidade das sementes e diminui a produtividade (HAWERROTH et al., 2015). O 
controle do acamamento pode ser realizado pela redução na aplicação de nitrogênio, 
utilização de cultivares resistentes ou pela aplicação de redutor de crescimento.

Os reguladores de crescimento são substâncias químicas naturais ou 
sintéticas que alteram os processos vitais ou estruturais, por meio de modificações no 
balanço hormonal das plantas (POLETTO et al., 2018). Porém, ainda existem poucas 
informações sobre os efeitos destes produtos na cultura da aveia. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos de diferentes 
doses de redutor de crescimento e de nitrogênio na qualidade física, fisiológica e 
sanitária de sementes de aveia branca produzidas em área de sucessão com a cultura 
do milho.

2 | 	METODOLOGIA
O experimento foi conduzido na área experimental do IRDeR, Augusto 
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Pestana-RS, pertencente ao Departamento de Estudos Agrários, UNIJUÍ, no ano de 
2019. Utilizou-se a cultivar Barbarasul, por ter suscetibilidade ao acamamento, em 
parcelas de cinco linhas, com 5 m de comprimento, espaçamento de 0,20 m, sendo 
colhidas as três linhas centrais. O trabalho foi conduzido em um sistema de cultivo 
com alta relação Carbono/Nitrogênio em sucessão milho/aveia. 

Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 3x4x3 três 
doses de nitrogênio (30, 90 e 150 kg ha-1) e quatro doses de redutor de crescimento 
(0, 200, 400, 600 ml ha-1), com três repetições. O nitrogênio foi aplicado no estádio 
fenológico V4 (4º folha expandia) e o redutor de crescimento em V6/V7, recomendado 
para a cultura do trigo.

Os atributos físicos foram analisados através da análise de pureza, 
determinando-se as seguintes variáveis: porcentagem de sementes puras, outras 
sementes e material inerte, e número de outras sementes por número presentes na 
amostra. Na análise da qualidade fisiológica foram realizados os testes de germinação 
e vigor, para porcentagem de plântulas normais, plântulas anormais e sementes 
mortas.

Por fim, a análise de sanidade identificou a presença de patógenos. As análises 
de pureza e germinação foram realizadas de acordo com as Regras de Análise de 
Sementes (BRASIL, 2009a), e de sanidade seguindo o Manual de Análise Sanitária 
de Sementes (BRASIL, 2009b). O teste de vigor foi determinado pelo método de 
envelhecimento acelerado (TUNES et al., 2008).Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e ao teste de comparação de médias de Scott e Knott, com 
auxílio programa GENES.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância observou efeitos significativos (p ≤ 0,05) para dose de 

redutor sobre os percentuais de sementes puras, outras sementes e o número de 
semente de azevém na dose 30 kg de N ha-1. Por outro lado, nas doses de 90 kg e 
150 kg de N ha-1 não houve efeito significativo para as variáveis analisadas. O teste 
de germinação apresentou somente efeito significativo para porcentagem de plântulas 
anormais na dose de 30 kg de N ha-1 e sementes mortas na dose de 150 kg de N 
ha-1. No teste de vigor, o percentual de plântulas normais e sementes mortas houve 
efeito significativo em todas as doses, entretanto não houve efeito no percentual de 
plântulas anormais.

Quanto ao teste de sanidade, houve efeito somente para Fusarium spp., 
Alternaria spp. e Drechslera spp., na dose de 30 kg de N e para Drechslera spp. na 
dose de 150 kg. Para as demais variáveis não foi observada diferença significativa. 
Na Tabela 1, são apresentados os dados dos testes de comparação de médias para 
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pureza em diferentes doses de redutor de crescimento e de nitrogênio. 
Na dose de nitrogênio de 30 kg h-1, e nas doses de redutor de 0 e 200, obteve-

se maior porcentagem de sementes puras 97.6 e 96.8%, respectivamente, e menor 
incidência de outras sementes, principalmente, o azevém. Já nas doses de 400 e 
600 obtiveram-se as piores médias. Isto se deve ao fato de que o redutor altera a 
altura das plantas, podendo haver redução de 60% em aveia e redução da área foliar 
(SCHIAVO, 2012).

Assim, com maior penetração de luz, favorece a germinação de azevém por 
ser fotoblástica positiva. Nas doses de nitrogênio de 90 e 150 kg/ha não apresentaram 
diferenças em ralação às variáveis avaliadas. Isso se deve principalmente às maiores 
doses de nitrogênio que aumentam a estatura da planta, assim diminuindo a presença 
de plantas invasoras, pela supressão causada pela aveia.

Tabela 1. Teste de comparação de médias dos indicadores de pureza em grãos 
de aveia.  Médias seguidas de letras minúsculas na coluna constituem um grupo 

estatisticamente homogêneo a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scotte Knott. 
Sementes Puras (SP), Outras Sementes (OS), Material Inerte (MI), Azevem (AZ), Aveia 

Preta (AP).

Para a qualidade fisiológica de sementes, Tabela 2, as doses de redutor e as 
doses de adubação não interferiram no percentual de plântulas normais, pelo teste de 
germinação. 

Isso difere dos resultados encontrados por HUTH (2018), em que o aumento 
na dose do redutor para 600 ml.ha-1, ocorreu decréscimo na germinação para 79% 
de plântulas. O percentual de sementes mortas na dose de 150 kg de N ha-1, pelo 
teste de germinação, aumentou conforme o aumento na dose de redutor. Isso se 
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deve ao fato de o redutor de crescimento atuar no balanço das giberelinas, reduzindo 
drasticamente os níveis do ácido giberélico ativos, principal hormônio envolvido na 
germinação das sementes. Justifica-se, também, o maior percentual de sementes 
mortas no teste de vigor nas três doses de adubação. 

O redutor alterou significativamente o percentual de plântulas normais no teste 
de vigor. Quanto maior a dose, menor foi o percentual. Isto indica uma pior qualidade da 
semente, que poderá comprometer a capacidade da semente em suportar condições 
adversas. Resultados parecidos foram encontrados por Kaspary et al. (2015), em que 
o redutor interferiu negativamente sobre todas as variáveis de vigor analisadas, pois 
afeta a capacidade de emergência e estabelecimento da cultura em campo, podendo 
gerar perdas na produção. 

Tabela 2. Teste de comparação de médias para qualidade fisiológica e sanitaria de 
sementes de aveia em diferentes doses de redutor e nitrogênio. Normal (N); Anormal 

(A), Mortas (M), Fusarium (FUS), Alternaria (ALT), Drechslera (DRES).

As amostras de semente de aveia branca apresentaram altas infestações 
de fungos (Tabela 2). Os principais patógenos encontrados foram Fusarium spp, 
Alternaria spp. e Drechslera spp. O elevado percentual de infestação das sementes 
pode ser resultante do alto volume de chuvas, associado a temperaturas médias 
altas, ocorridas no final do ciclo da cultura, principalmente, nos meses de outubro e 
novembro.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As doses elevadas de redutor comprometeram negativamente a qualidade 

física e fisiológica de sementes de aveia branca. O percentual de sementes puras 
diminuiu significativamente na dose de 30 kg de N ha-1, aumentando o percentual de 
outras sementes e o número de sementes de azevém. No teste de vigor, o percentual 
de plântulas normais diminuiu significativamente nas três doses de nitrogênio e nas 
doses de redutor. Em termos de sanidade, houve elevada incidência de patógenos em 
todas as doses de nitrogênio e redutor.
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